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tIatroai mais battato 'da pr-oviricia

A Patria Nova
um sonho delicioso." Tanta mesmo pensamento de rege- po mandou despir o preso.

riqueza, tanto esplendor, tanta neração nacional. Este despiu-se e todos lhe

gloria, a corte magnificente do Se não se fizer assim, quem observaram no corpo dezesete

rei venturoso, os homens illus- poderá garantir o futuro do signais, que condiziam com os

tres que deram brilho a este nosso pobre paiz? de D. Sebastião. Observou

reinado: uns, santos como O que está em jogo, ri'este ainda o Conselho que o preso

Francisco Xavier o Apostolo momento critico decisivo, não tinha uma das mãos mais com­

das Indias, com o coração é a monarchia, cuja perda não prida do que a outra, e um

abrazado pela chamma da seria de uma importancia capi- dos labios mais grosso do que

caridade christã, e outros, tal, se não arrastasse junta- o outro, signais indenticos aos

heroes, como Affonso deAlbu- mente comsigo a independen- do rei D. Sebastião. Finalmen­

querque, cuja figura, ao mesmo cia da nação. te o Senado depois de ter con

tempo veneravel e terrível, Para que tal não succeda é servado Marco Tulio preso

com as suas longas 'barbas que é preciso aunião de todos PQr dois annos, mandou que

nevadas, dava a impressão os bons portuguezes e a con- fôsse solto, obrigando-o a sair

d'um ente sobrehumano ... , jugação de todos os seus esfor- de Veneza dentro de 24 horas

tudo isso passou, vive somente ços, para levantar, das ruinas e a sair á fronteira dentro de

nas paginas da historia. do presente, o esplesdido edi- 8 dias

E' apenas uma tradição ficio d'uma Patria Nova. «Treze dias depois de sair

gloriosa. ;.

JOÃo DAS REGRAS de Veneza foi o falso D. Sebas-

Pois bem: que essa tradi- tião preso por ordem do Grão-

ção não viva só na historia,
¡'

Assassinato duque da Toscana a requisição
mas tambem na memoria e do embaixador hespanhol.
no coração de todos os bons A' said a de uma taberna, Metido nas cadeias de Flo-

portuguezes Que ella esperte, situada perto da estação da rença d'aqui saiu em 23 de

juntamente, com a admiração Figueirinha, na linha ferrea abril de 160 I e o levaram até

ppr esse, passado longiquo e do Algarve, foi assassinado, Arvitelo, onde o entregaram

esplendido e com o santo no dia 12 do corrente mez ás auctoridades hespanholas.»

orgulho de sermos descendeu- com uma violento pancada na
. Agora o historiador francez:

tes dos portuguezes d'essa cabeça o sapateiro Joaquim «O grão-duque da Toscana

epocha, .a energia para traba- Alves Cabrita, natural de Pa- mandou o preso á presença

lharrnos todos, corn dedicação, derne, do Vice-Rei de Napoles, que
com fé e enthusiasmo no, O assassino foi Antonio Mo- era o conde de Lemos, portu.

uma vez que Portugal ascen- d t O H 1 1 tá
levantamento d'uma Patria es o, « espan 10» e es a Q'uês ao serviço dor reis hes-

deu outr'ora a uma grandeza
u

Nova. preso. panhoes. Quando Marco Tulio

incomparavel; que os seus sol- D h
Senta-se hoje no throno escon ecern-se as causas entrou na sala do Vice-Rei,

dados e marinheiros pratica- d" 1
portuguez, onde subiu, depois o come, mas JU ga-se que o vendo o Vice-Rei descoberto

ram feitos, que parecem len- abuso do Vinho concorreu al- d Il
d do nor" d'uma trazedia horrivel, cuja isse- 1e:

arios, navezan o P_,or mares u
•

tã
r 1

u lembrança nunca poderá evo- guma COIsa para ao netanc o -Cobri-vos, conde Lemos.
nunca d'antes navegados, des- tt t d

u

cal' sem lagrimas, um J'ovem
a en a o. O Vice-Rei respondeu COm

cobrindo! regiões, até então u

desconbecidas e plantando em
na primavera <da .

vida, sem
-

asperesa:

toda a parte, onde chegavam, culpas no passado, affectuoso O f(lISO D. Se�(l8tião -De onde vos vem o poder

a bandeira - das OlII'!1aS e a
e bom, duplamente sympa- (

.

io d )
de me mandar cobrir?

__

' Continuae o aO 11.° 12

cruz de Christo, que eram o
thico: pelas

<

suas excellentes -Fingis não me conhecer.

symbolo bemdi'to do seu Ideal, qualidades e pelo tremendo IV Não vos lembraes de que Il

no qual se enlaçavam, em todo infortunio, que o visitou tão Escreve o historiador fran- Felippe, meu tio, vos enviou

o seu brilho e pureza, o patrio-
novo.. cez:

a mim por duas vezes? E então

tismo e a fé. Que todos us portuguezes «Perante o Conselho o pre- o preso entrou em taes minu-

Consola, anima, incute lhe dêem o seu appoio, que so Marco Tulio fez a sua his- ciosidades que o conde de

brios fe coragem' a recordação todos collaborem com elle na toria, como se fôra o rei em Lemos turvou-se muito, dando

d'essa epocha esplendorosa, tarefa santa de salvar o paiz, pessôa; para auctor izar o que
occasião a que os que se acha­

em que este leão hoje deere- que uma politica sem escru- dizia historiou as diversas vam presentes ficassem con­

pito, que se chama Portugal, pulos tem conduzido á beira' embaixadas qua recebera de vencidos de que realmente o

attingiu. o apogeu das suas do abysmol
<

Veneza, as respostas que dera preso era D. Sebastião.» A

forças, e levantando a cabeça O nosso jovem rei tambern e algumas das dificuldades proposito d'esta entrevista um

altiva e indomavel, poude con- se chama Manoel, como
que se tinham sugerido entre historiador português-Faria

ter em respeito as mais pode- aquelle monarcha felicissimo, os embaixadôres. O Concelho e Castro-conta alguns factos

rosas nações do mundo. que teve a dita de presidir aos então tratou de examinar as que aqui reproduzimos de me-

O imperio portuguez, na destinos de Portugal, nos seus relações registadas por ocasião moria. Conta Faria e Castro

epocha aurea dos descobri- dias de maior gloria! d'aquellas embaixadas e veri- que o preso dissera ao conde

meritos e das conqu istas, Que este nome seja, pois, ficou que estavam conformes de Lemos: Não vos lernbrae

durante o reinado felicissimo um feliz presagio de prosperi- as respostas do preso.
de uma espada que vos offe-

de D. Manoel 1.°, chegou a dade futura.' «O Senado fez ainda mais reei em uma das vezes?

possuir uma grandeza colossal. Reformem-se d'uma vez, os investigações e codas coinci- I Mandae vir as vossas espa-

Entendia-se pela Africa, costumes politicos e appareça diram corn a verdade; a ponto I das que eu immediatamente él

Asia e America e comprehen- uma politica impessoal, patrio-r de parte do Conselho se con- conhecerei. Mandou o conde

dia vastíssimas regiões. Para tica, sã; eduque-se o povo para vencer de que era effectiva- de Lemos buscar as suas espa­

fazer uma ideia da sua fermi- o cumprimento dos seue deve-I mente D. Sebastião o preso .. das, e logo o preso disse: é

davel extensão, basta dizer res civicos; olhe-se cuidadosa- I e a outra parte mostrar a opi- esta.

que não havia momento mente para o estado miseraYel¡ nião de que o preso era um -E' respondeu o conde.

nenhum em que o sol, no seu das nossas finanças e appli- magico.. -E ainda não notaste nes-

giro incessante, deixasse de que-se-lhe um remedio prom-I «Sabendo o Conselho que ta cspada uma singularidade?
illurninar terra portugueza ... II pto e efficaz; unam-se, ernfim

I
o verdadeiro D. Sebastião -Qual.

Mas, tudo isto passou, como governantes e governados, no I
tinha diversos signaes no cor- -Nos copos da espada ha

Não ha povo nenhum, que
não' guarde.no sacrario da sua

alma, como um deposito valio­
sissimo, o conjuncto das suas

tradições:'
E' a ellas, que lança mão

nas crises de abatimento c nas

epochas de decadencia, para
de lá haurir força, coragem e

esperança, para que o desa­

nimo completo não o acom­

meta, ao comtemplar, com os

olhos vertendo lagrimas e o

coração vertendo sangue, o

presente negrQ e triste.

Isto é natural: olhar para as'

glomas do passado e, com a

sua. "visão luminosa e bella,
arredar da vista as negruras do

presente e colher alentos para
a conquista do futuro.

E, se isto se pode dizer a

respeito de todos os povos,
com maioria de razão a res­

peito de Portugal, porque
nenhum como elle tem' um

passado tão invejável, um pre­
sente tão sombrio e a ameaça
d'um futuro tão terrivel , ..

, E' consolador lembrar mais

uma occulta mola; ferida esta

com o dedo põe a descoberto
o meu retrato. O conde de

Lemos não notara essa singu­
laridade, Effectivamente, feri­

da a mola occulta pôz a des­

coberto Q retrato de D. Sebas­
tião.»

Isto escreveu Faria e Castro.

Alguem tinha informado o

.impostor do caso narrado. E'

eel to que o conde de Lemos,
não se deu por convencido,
conservando o preso.

Em um trabalho precioso
de investigação de Miguel
d'Antas encontra-se apurado
que 'o conde de Lemos fui

informado de que o preso era

casado e que tinha ainda viva

a sua mulher. ·Um dia Marco
Tulio viu ap p ar ece rem-Jhe

diante a esposa, a sogra e um

cunhado. Não ponde mais sus­

tentar a mascara, e caindo
aos pés do Vice-Rei, revelou

o seu disfarce, procurando ape­
nas justificar-se dizendo que
não tinha nascido d'elle a idea

de se intitular D. Sebastão, mas
que a isso o haviam forçado
as instancias de alguns portu.
guêzes.

O Vice-Rei apenas o con­

dernnou ás galés. Mais tarde

o falso D. Sebastião preten­
dendo arvorar a si a mascara,

que deixara cair, escreveu

á marqueza de Medina-Sido­

nia, pedindo dinheiro e assi­

gnando a carta com o nome­

El=rRei 0. Sebastião.
O governo hespanhol, logo

q ue teve conhecimento d'esta

carta, resolveu acabar por uma
vez com o ridiculo espectaculo.
Mandou que o preso recolhes­
se a uma prisão em S. Lucas

de Berrameda, sendo depois
executado em 23 de setembro

de 1608.

(Continua) A. O.

A campanha dos chocolatail'os

O Petit Temps insere um

judicioso artigo a proposito da

campanha dos chocolateiros

inglezes, que organizaram uma

liga para boycottar o cacau

portuguez, a pretexto da es-,
cravatura dos trabalhadores

indígenas, O facto, diz o Petit

Temps, deprecia o producto e

favorece a baixa dos cambios,
pois que o cacau é o unico

oiro portuguez.
�--

Assim como colhendo rozas

temos o cuidado de evitar os

espinhos, colhendo nos livros
o que nellcs ha de bom, deve-
1110S evitar tudo oque nelles

ha de nocivo.
Œastos,



CORREIO DO ALGARVE

(Continuação do n» 11)
VI

. -Para os effeitos legaes,
vae subir á estação superior,
o processo de promoção á 2.a
classe da professora de S. Se­
bastião, de Loulé, circulo es­

colar de Faro, D. Maria Car­
lota da Costa Nobre.

andavam sempre doentes, o

que procede da casa ficar

junto do rio que por aquella
parte entra no mar , Nesta
casa viveram os religiosos qua­
renta annos, mas morrendo,
muitos mudaram a casa a

'CHRONICA SEMANAL de respeitosos beijos, cada

saudação um desejo de reJu-
Ainda a viagem regi� . venesci?1entq e ele bem estar

R Ida patria,epercutern-se pe a atmos-
.

.

phera diaphana de Portugal os
sons harmoniosos dos vivas e

Circula pelo Algarve o boato
de que esta provincia será

hymnos saudando o jovem rei
outro sitio, pouco mais adiante, tambern brevemente visitadaD. Manoel II.
a um alto não muito distante, por Sua Magestade o Rei D.As cidades do Porto, Braga,pois ainda lhe ficou servindo Manoel II.

Vianna do Castello, Coimbraa mesma horta e cerca do pri- O Algarve, gerando em
e outros pontos do norte.meiro. Fundaram nova egreja todos os tempos filhos dedica-

d' este Jardim de matisadas florescomeçando os trabalhos em
.

rivalisando em galas e primores dos á causa monarchica, exul-
I560, concorrendo para esta

.corno cantou Soares de Passos, tará de alegria ao ver o seu'
fundação' os habitantes de

prestaram condignamente solo pisado por d jovem
Lagos ))

homenagens, tributaram prei- monarcha tão sympathico a

Nas Mernorlas para a His-
tos de sympathia e admiração todos os verdadeiros portu­

tor ia Eclesiastica do Algarve, ao nOV0 monarcha, que cinge gueses, em cujos corações .se

quando o seu auctor se occupa hoje a coroa de D. Affonso ergue um altar de homenagem
da biographia do bispo de Henriques e empunha o see-

e amor áquelle que descen­
Silves, D. Fernando Coutinho, ptro dos reis portuguezes.

dendo de D. João IV, deseja
lemos: No coração magnanimo de restaurar a Portugal o respeito
«Começava por estes tempos D. Manoel II ficou impresso e o prestígio desapparecidós

(I508 a 1520) a florescer em
indelevelmente. o acolhimento, pelo vento da infelicidade.

Portugal a Provincia da Pieda-
que os seus subditos lhe pres-

De quanta honra se não

de; e como a fama da santida- A'" dt' julgará a nossa provincia pos-taram. s SCIenCIas, 111 us nas, �

de dos seus religiosos fôsse
artes e commercio de braços suidora com a visita do supre-

bem sabida, desejou o bispo dados receberam nas pessoas
mo hierarcha da sociedade

Coutinho athrai-los ao Algarve dos seus representantes EI-Rei partuguêsa?! O Algarve, o

e ri'esse intuito lhes mandou
a quem professaram submissão canteiro mais florido d'este -Vão fazer os seguintesofferecer o convento que elle
e vassalagem. Tudo o que ha tjardim da Europa á beira despachos relativos aos pro­fundara no Cabo de S. Vicente, de mais distincto nas differen- mar plantado» e que em ras- fessores primarios do districto

obrigando-se mais a mandar-
tes classes sociaes se aproxi- gos de heroismo tem sabido de Faro.

lhes edificar tres conventos
mou reverentemente perante expulsar os inimigos da mo-

I Antonio Matheus da Con­
em Faro Lagos c Silves ... S. Magestade EI-Rei ,D. narchia, recebendo com gau- ceição, provimento definitivo.
principiou-se o convento de -Manoel II. Este embora tendo dio as visitas dos seus reis, D. Maria do Ceu Graça, d'ar­Lagos em 151 8, no sitio que ainda no coração afincado o dará mais uma vez, prova bem

mação de Pera; Manoel: Ba­
o bispo lhe assinou em o Rocio

espinho da dór, mas lendo na
frisante da sua dedicação e

ptista Correa, d'Odeceixe ; D.VII de S João onde ainda hoje consciencia dos sells subditos a amor á I patria, representada Maria de Jesus Leal, <el'Alje-
Da Senhora do Loreto se chama S. Francisco, o velho, sinceridade com que o saudarn, na pessoa de D. Manoel II.

zur; D. Maria do Ceu Netto,
escreve Fr. Agostinho: e teve a invocação de N." Sr." abre os seus labios n'um sor- N'este solo abençoado pela da Guia; D. Barbara d'Almei-

f «O Qiwo do Algarve, D. do Loreto. N'este convento riso.de agradecimento e grati- Providencia sob um ceu azul da Cruz, de Portimão; Luiz
Fernando Coutinho, foi devo- estiveram os frades quarenta dão profundissimos'. como o da Palestina e vivifi- Antonio d'Almeida, de Silves;
tissimo de N. S. do Loreto, annos, até que foram edificar

Ao lado desua augusta mãe cado pelas br izas suaves do D. Anna da Assurnpção Gra­
que se venera na Italia em a

outro no sitio mais alto, a que carregada de angustias vão os Atlantico, os algarvios, com o
ça, de Santa Barbara; Sebas-

I deram o titulo de N." Sr." da coração pulsando em ondasMaria de Amona, e por el a regios visitantes passando por tião dos Santos Ca'p irih a ,
lhe edificou uma Casa em a

Gloria deixando aquelle por entre o povo'que os sauda deli- de affecto, abrirão seus labios d'Olhão; D. Maria da Con-
cidade de Lagos, que deu aos doentio e ficando-lhe a cerca

rantemente no meio de sublime saudando' o novo rei como
ceição Patleti, de Lagos; todos

padres da provincia da Pieda- para horta. enthusiasmo. vendo n' elle a risonha espe- promovidos á r ." classe.
de e quiz que o titulo da Casa Acabado de construir os Como protesto á magnifi- rança de fazer rejuvenescer -Foi nomeada professors
senão mudasse em nenhum conventos de Lagos e Silves

cente recepção feita a D. o velho Portugal conduzindo-o ajudante ¡ da escola d'instruc­
tempo. Na' escritura desta fez o bispo d'elles doação a Manoel e a D. Amelia no por vias floridas ás regiões ção primaria d'Albufeira a sr."
doação leiam-se as seguintes EI-Rei D. Manuel.

Porto, realisam alguns ele- admiraveis da venturae da feli- D. Deolinda da Silva.
palavras: E assim lhe darnos O rei por sua vez fez doação mentos mais avançados um cidade. Banhando num santo

a Casa e .Mosierio de Lagos do convento de Lagos aos comicio. Este,deixandomuito enthusiasmo de' admiração
que nós fabricamos) com todos frades da Piedade da Ordem

a desejar, se alguma coisa pro- pelo seu rei, o povo do sul do
os chãos e herdamentos C0111,�

de S. Francisco por carta pas- vou foi a superioridade nurne- reino não desvirtuará certa­

mercãos, que nós compramos sada em Evora em 6 de agosto rica e quálitativa dos monar- mente o optimo acolhimento

para ella) a que darnos a in-vo= de 1520.)} chicos na cidade invicta. que lhe foi dado pelopovo das

cação.-.-Nossa Senhora de ( Continúa), O Porto conhecendo que provincias do norte. Os habi-

Loreto, e por quanto é uma para a mudança de reŒ_ imen ta.ntes do Alga. r�e, quandoMilho colonial u

fi t ddoença gravissirna que iiuernos, teria hoje de derramar mais virem a gura msmuar: e o

sendo Secular' em Florença Segundo nos consta, o pe- sangue do que derramou ha. novo mona.rcha, entoara? c�m
lhe commend-amos nossa alma dido dos agricultores da pro- 17 annos em peleja fratricida a alma VIbrante

_

de
,

jubilo
e saude; e pela misericordia vincia de Moçambique, e:.;pe- e conhecendo simultanea- hymnos de saudação dizendo:
do N osso Senhor, e sua inter- cial�1ente do district? da Zam - mente que um bom governo Bem vindo seja o rei.

cessão recebemos saude e temos bezia, para que o milho colo- monarchico pode trazer van-

particular devoção á dita casa nial pague só I. real en: ki.lo, tajosamente prosperidade e Trigo exotico
e costumauanios visitar em vae ser subrnettido ao pnmeno I dias felizes á nossa nação, Uma cornmissão de moa-

cada anno, emquanio ern esta con�elho de l1:inistros que se

Ilevantôu juntamente com ou- geiros voltou a reclamar junto
terra os tiiemos; e em 11.0SS0S realisar depois do regresso tras cidades estrepitosos vivas elo sr. ministro das obras pu- Elevou-se outra vez, consi-
divinos effictos furemos diella de sua magestade á capital. ao novo rei, manifestando-lhe blicas contra a fixação em 9 deravelmente, o agio das li-

pa1"tic11lar cornmenioraçào. sympathia e gratas acclama- réis do direito de importação I bras.
«Mais tarde os frades muda- I Por uma recente resolução ções de jubilo. E' que saudar de cada kilo de trigo exotico,

I

rain á casa o titulo ela Senhora I do conc.elho d'administração jubilosamente o actual rei -de declarando que não despacha­
do Loreto substituinelo-o pelo dos caminhos de ferro do es- Port�lgal é. pedir a este a ex- I rã? o referido .cereal, se,? di­
de S. Francisco. taelo é actualmente permittido terminação dos abusos da reito for superror a 6 reis. O
Entraram os religiosos da' aos_passageiros deixar nas es- politica nacional a reivindica- sr. conselheiro Calvet de Ma­

Senhora do Loreto em o anno taçoes quaesquer volumes de ção da justiça e a prosperidade galhães ficou de apreciar de-
1508 e já havia (annos) que a I que

não precisem�. mediante e respeito que em tempos idos'l vidamente o assumpto.
casa se havia dedicado á uma tacha de ro rers por vo- Portugal usufruiu. Com esta

Senhora. Fez-se o convento, lume. fagueira esperança cada olhar Ensinar a ler é accender lu-
e eliz o cronista da Provinci�

N h
�

dos portuuuezes para o seu me; toda a syllaba lanr.a fais-
P· d d

. . - unca ouve boa guerra

I
. . 'fib 1 d I

'

da le a e gue o SItiO era tao. . rei sIgnr ca um 1ymno e uz, cas.

l·· I nem rmm paz. F 7"

d I!" V t Henfermo, que os re 19lOSI)S rCtI?WI11. ca a sorriso amave uma lonte
,

lC or Ztgo.

llACOB�ICA
ItACOe�IGA,

QU llA.GOS

Pela ônstl1'uccão
,

Foram nomeados professo­
res interinos no lyceu nacio­
nal de Faro os srs. Francisco
de Sousa Vaz, Carlos Lyster
Franco, Jesé Franco Pereira
ele Mattos, Joaquim Mendes

Cabeçadas, Bartholorneu Sa­
lazar Moscoso e Luiz Sepul­
veela Pimentel Mascarenhas.

. *

-Já que estamos escreven­
do d'este sanctuario da Virgem
da Piedade, e da devoção dos
habitantes de Lagos para com

a Virgem màe da Piedade,
devemos informar que desde
remotos tempos se celebrou a

festividade da Senhora no pro­
prio local, onde se acha ergui­
do o Santuario; succedendo,
porem, quasi sempre desastres
na noite em que se queimava
o fogo preso e solto naquelle
local, caindo algumas vezes

UlTI ou outro festeiro ao mar,
resol veu a Camara que a festa
fosse celebrada na cidade,
saindo a Imagem em procissão
da sua Ermida na véspera da
festa. Este anno,' informam­
nos, foi o primeiro em que a

festa foi celebrada na cidade.

-Vae ser regularisado o

processo da creação de uma

escola em Vagueiros, circulo
escolar de Faro.
-Vão subir á estação su-

perior os processos para crea­

ção de logares de professores
ajudantes nas escolas de: S.
Thiago de Tavira, sexo femi­
nino e sexo masculino e S.
Sebastião de Loulé, ambos no

circulo escolar de Faro.

Continuamos no seguinte
capitulo a chamar a auctorida­
de de Fr. Agostinho de Santa
Maria, que nos subministra no

seu Sanctuario Marianno
curiosas notas acerca da
Senhora do Loreto, da Senho­
ra da Gloria e do Porto Salvo,
de Lagos.

Longa vida e seja bemvin­
do.

,1

Verdade

Com este titulo tornou a

ver a luz da publicidade em

Villa Nova de Portimão um

jornal democratico e indepen­
dente, de que' é director e

proprietario 9 sr. José Negrão
Buisel.
Ei composto e impresso em

Tavira e publica-se semanal-
mente.

•

o agio das libras

Graca alheia
,

No tribunal:
-O reu é accusado de ser

surprehendido a querer passar
uma nota falsa. Para evitar a

responsabilidade comeu-a.

-E' certo que a comi, mas
não é verdade que fosse falsa.
Tenho uma pr.ova.
--Adduza-a

( -A nota ?assou.
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SECCA O L I TTE Rf\ R I f\
•

Amo a 19z celeste, immaculada,
Que eeus e terra enche de alegria ;
Amo a meiga luz da madrugada,
Que ás flores doce beijo envia.

Amo a selntillaçãc das estrellas
Em noites serenas, pnmaveraes ;
Amo o terno eantar das pbilomelas,
Que se ouvem lejas nos salguairaes.

Amo dos vagalbões o marulhar
Em seus tão nagesteses escarceos;
Eu amo da lua o deslizar
No cnãe azul, infinito, dos céos.

Amo os valles e vastas campinas
Com seu lindo matiz luxuriante;
Amo as rozas, os cravos, as honinas,
Das ñcres todas o ebelre Inebrlante.

Amo a immensidade do mal'

Com suas grandes rochas ,de granlte,
E das estrellas amo o collar,
Lin�as, suspensas lá no infinito.

Amo ao pôr do sol as brizas suaves

Refrigerando toda a natureza;
Amo os lindos gorgeios das aves

Ostentando alegres tanta helleza.

Mas, com amor ardente, sem egual,
N'um extase doce de caerub',
Eu amo-te perfil angelical,
Eu adoro-te, formosa hurl l

(excerpto)
j!}\MOR

I Amor é fogo que arde sem se ver;
é ferida que ace e não se sente:

I
é um contentamento descontente
é dor que desatina sem doer;
é urn não querei' mais que bem querer;
é snlltario andar por entre a gente;
é um não contentar-se de contente;

.

é cuidar que se ganha em. se perder;

I é um estar-se preso por vontade;
.

é srrvir a quem vence o vencedor;
.

1 é um ter com quem nos mata lealdade.

I Mas como causar pode o seu favor

I nos mortaes corações enntermldade,
sendo a si tão contrario o mesillo Amor?

CAMÓES.

A FOB.TUN,A
Nuuea chames a fortuna,
Que a fOI tuna é mal mandada,
E por mais que gente a ehane,
Nunca vae onde é chamada.

Tão incerta é, tão doida,
Que loucura mais parece;
Quer quem menos a procura,
Foge a quem. mais a merece.

FERNANDES COSTA.

A um barbeiro fanador
Se movesses a navalha
Como a lingua tão ligeiro,
Num momento bem rapavas
O focinbo ao muude. inteiro.

vantagens, visto que alimentando
o filho, restabelece-se mais facil­

mente do parto, alem de contri­

buir mais efficazrncnte para o

desenvolvimento do amor da

Subordinéldo a esta ordem de mãe pelo se u filho, e vice versa.

ideias, e ainda seguindo a indole A mãe deve dar de mamar

d'estejornslque.se propoz levar ao pela primeira vez depois do parto, esperando que venham novas

seio das familias conhecimenro s cinco ou seis horas, quando se eleições para cinco dias antes

utcis que contribuam para o bem sinta sufficicnterncnte dcscançada, mandar fazer nova compostura
estar da familia, encetamos hoje e durante os tres primeiros dias, . leit es caírem

_ . fi di D
.

1· para aSSIm os e el or .
1

uma nova secçao que tera por 111 3 ou 4 vezes ao t a , epols a él i-

ensinar a mulher mãe, a bem CUI- me nracáo deve fazer-se com inter- em dar-lhe novamente o seu

dar do desenvoivimento normal I vallos 'de duas horas, para que o I voto.
dos seus �Ihos, subtr ahindo-os á.s leite se re�ove e com todas as' Peço aos habitantes de Salir

do�nças tao nU;l1ero�as da prlmcI- SU'lS propriedades nutl"ltlva�. . vejam bem o que a Ex.?"
ra infancia. pela pratica de todas as E' de toda a convcnrencra tá f d 'est

'.

p'
A camara es a azen o n a

regrasdahyglcne. aracomacclto attender a que se cleve por de
.

. ..

e vantagem nos clesempenh_:¡rrnos parte o uso de dar cie mamar, fr:guezIa e nas prOXImas elel-

de tal tareLl, lançaremos mao das todas as vezes que 8 cre¡¡nça çoes se acautelem para que
obras da nossa il1u�tr.e escriptora I chora, porque nem. s�mpre não fique mais uma vez bur­

a ex.ma �La D. VlrglllJa de Castro quando tal SUCCede, IlldlCa ter lados com muitas promessas,
e Almeida que, com um supe-I fome, mas pode succeder que se 1 b fi·

.

_

I .

.

.. mas sem nen lum ene CIO.

nor talento, trata de tao comp c;xa tenha effectuado com Irregulan- T l·
questão, pelo ql1l tcm mereCido dalie a digestão do ultimo leite Agradecendo a \ . a pub l-

os mais rasgados elogios de toda "bsorvido. Entre o quinto e o cação d'estas linhas me subs­

a imprensa c de quantos iee� a sexto mez� a creança deve peràer crevo mui attenciosamente.
surte de ler seus trabalh05 sClen- o habito de mamar durante a Salir 14-II-g08.
tifico-litterios, a favor da educação noite, não só porque o estomago
mfantil. da creança funccionando rcgu-

I larmente durant� o dia, precisa
de repouso, mas tambem porque
a mãe carece de tranquilidade,

A base de toda a ,¡]ilDentação· afim de melhor e mais

rapida-¡
.

da pnmeipl infancia deve ser o m.ente se effectuar a secreção do Victima de uma congestão
leite exclusivamente, até ü eelade Icite.

. I
cerebral falleceu no dia IS

dé seis meze", devendo, comtudo, I Para que o leite tenha as pro- nesta cidade o sr. Mathias da

d'essrl edade em deante, acres- pr�edades uteis á creança, a'
Luz Ribeiro. O extincto que

centar-se ao Icite ourros ahmen- mae deve, por seu turno, susten- I
'

tos. São diversos os meios por-! lar-se de alimentos ricos em ma-
I contava apenas 54 annos. de

que uma creança púde fôzer a te!'ias nutritivas, c�mo., carne, I idade, eta um caracter seno e

sua alimentação lactea: pela ama- I leite, ovos .. , etc, nao mclullldo honesto. O seu funeral effe­

mentação materna, por. mei? I na sua alimentaç.ão .su?stancias I ctuou-se·no dia 16, sendo bas­

d'um:l ama; dalldo-ille lClte

ani-I
que tornem o lelt.e lrrlt;;¡nt�, ': I

tante concorrido não só pelas
mal e finalmente pela combllla- provoquem nas Cflanças, cohcas·, . .

cão'da amamentação materna convulsões, etc, taes C01110: vina- I classes artlstlcas, mas por e�e-
�om o regimen 3rtificial. I ore alcool especiarias, etc,Igual- vados representantes da SOCle-

t> ,
'Il

De todos estes processos de mente, e para interesse do f1 10, dade lacobriO"ense.

alllnentação_? o melhor
..

é o da deve a mãe evitar as emoçõ:.s, I A' familiaedo finado envia­

amamentaçao materna, Ja po�que I
os accessos de.colera, p.orque vao

I mos a expressão sincera das
o leite da mulher, e prinCipal- I provocar, por Il1terllledlO do leite, .

mentc o da mãe, melhor se apro- convulsões n3 crinnça que a en� nossas condolenc13s.

p"ia á constituição, d.a creança, Já: fraqucce:11. Nos numeros s:_guin-
porque as estallstlcas acctJsam. tes contlnual:emos a. cxpor as A leitura deve ser para o

menos percentagem na mortah- I vantagens � ll1COnVenlentes d9s espirito, como o alimento para
dade das creanças c�-e.adas pel�s ?Lltros .reglmens de allmc:;n.taçao locor o moderada saudavel
mãcs, do que as sUjeitas a regl- InfantJl tratando depOIS .da p!. -

'

men lecteo differente. Ainda para hygiene, educação moral, phySica I e de facli dlgestao.
a mãe este regimen tem algumas I etc. I Œ:tstos.

OUESTÕES SOCIAES

A educeção da creança

Alimentação do I'Bcenascido

Gre\)e em L.agos
Continuam em greve os

operarios da fabrica do sr.

João Judice Fi",lho.
Reina a melhor ordem na

cidade, não levantando os gre­
vistas tumulto algum.

. Chegou no dia 2 I, vinda de

Villa Nova de Portimão, uma

força de lanceiros I composta
de soldados.

I que foi carpinteiro O'J sapateiro
'e que á custa do seu trabalho

Muito me alegro por ver quc .j;Jonrado e da'; suas economias

os meus amigos não se teem conseguiu montar tal officina.

aborrecido das minhas palestras. Alem ha uma fabrica de que é

Vcern todos sim? proprietario um homem rico que

-Todos e m ais um, sr. D.! po dia já ter sido u.m economice

Pelaio, mas esse mais um não I e l�onrado operano, como ha

vem todo inteiro. multos. Quem trabalha naqu ella

-Então? ! I officina e naquella fabrica? Artis-
-Pela simples razão de trazer t?S, operarios que alii foram �drr.lt-

um braço partido. E' aqui o n05- . tidos sabe Deus com que difficul­

so companheiro João Rufo, 0pc- dades e com que empenhos.
rario corno nós, l11aS que lê por Talvez alguns all! andem que �I­
outro! cartilha, quero dizer, que veram, entrada p�rqu.c o patt·ao

não pertence cá ao grupo dos teve do d� sua !TIlser.Jn.
economices. . I Operano.-E assun me�mo,
João Rufo-Ou dos Sovinas .. sr. D. Pclaio. Eu posso servir de

Operario-Sim, chamem-nos 1 exemplo. ,Eu fui trabalhador do

sovinas OLl formigas, que nós lhes campo at� aos 26 annos. Ganha-

cha1ll;Hemos os cigarras. va 240 reis por dia : d�lr3nte o

Vocês levam todo () Verão a! anno 31g,uns me zcs nao t.ll1ba tr�­
cantar, isto é, cnquanlO teem tr a- I

balho. Ja era casado e tinha dois

l-alho e ganham bem levam a
I
filhos; co.nquanto eu fosse. pou­

vida na bella pandega; nós, sem p�do, o Jornal chegava s� para
xivermos na miseria, cconornisa- ' nao morrer ?e fome. OUVi dizer

mos tudo quanto podemos, guan- que n_as fabricas s� ganhava bom

to podíamos gastar na cstrava- dinheiro e resolvi abandonar a

zancia : quando acontece C01110 enxada para entrar no trabalho
b' 'd f b

. . ,
.

agora, não haver trabalho, nós e uma a rica. So conseguI e�-
continuamos a viver das nossas I

trar ap.resentando-me ao patrao

economias e vocês ... ? \ : com. minha mulh�r e filhos cho�
João Rufo-Não morremos ,1 ranao a nossa miseria. Comecei

fome I
a ganhar mais, a alimentar-rne

Operaria -Mas pClssam fome melhor, a vestir melhor,. � na

de cigarra e vivem envergonha- minha casa. e.ntrou a felicidade

dos estendendo a mão á. caridade. : que cu arnbiciouava quando era

D. Pelaio -Certamente o sr. :
trabalhador do campo.

João Ruto, enquanto não pOderl (Continua)
trabalhar sed soccorrido pelo pa- D. PELAIO.

trâo, se é que o desastre lhe Sl!C-I.
cedeu err. trabalho. ..

Operario-Qual no trabalho! ! A. car:honelra «Faro» da

Aq uillo é effeito da tal cspada que. fiscalisação do Algarve appre­

pende j cinta da questão so�ial r hendeu dez barcos de parelha
para defender e proteger o nco e trez galeões hespanhoes.
cont�a as investidas dos p.obres·l Não haverá meio de acabar
Joao Rufo--A forca esta sem- .

pre ao lado do rico;'o pobre t:m
de vez com.o.pessl�10 abuso de

que soffr er a fome e a oppressao, os nossos visinhos nespanhoes
e, se alguma vez se revolta con- pescarem em aguas portuguê-
tra a ryr ania, é esmagado pelas zas?

.

patas dos c a vallos, ou partem-lhe Ha longos annos que rara

os ossos com o ferro das espadas, ,
. -

se não lhe tiran: logo a vida com

I
e a semana ou dia em que nao

as bodas das espmgardas. tenhamos de lamentar a per-

Operario-Lá isso é verdade. tinacia dos pescadores hespa­
Os pobres operarios não podern I nhoes na transzressão das leis
fazer valer ?s seus dir_citos con-

I referentes á pesca.
tra a tyranilla dos patroes, Ou se

I J" 1 11
hão de sujeitar a todas as e:xplo- a e ...

rações, ou então fome e comida ����!!!

de urso de vez em quando. I Délivrance
D. Pelaio-E' bem triste que:

isso succeda e são dignos de COll1-

paixão os operarios sujeitos a pa­
trões que os esploram ou exigin­
do mais trc.balilo do qLlc lhes é

devido, Ou que os roubam não

lhes pagando conforme o traba­
lho exigido e �eilO, ?U que faltam

aos contractos preViamente esta­

tuidos. Mas cu creio que não

abundam (pelo menos eu não

eonheço nenhum) os patrões que
roubem o operario no trabalho
ou no salario. Ordinariamente o o 110SS0 Ex.rno amigo sr. tenen-

operario se trabalha de. mais é te-coronel Joaquim José Fi­

porque quer receber maior sala-
. O"ueiredo brioso militar de in­

rio, ou �anh_al-o ,mai<; depressa, I fanteria '17 aqui residente.
e o p.:mao nao lb o fica a dever.

O
'

Operaria-Se um patrão não xala se restableça mui bre-

quizesse pagar-me o meu salario vemente.

fazia-o sentar no mot ho do" réos.
I

Folgamos.
D. Pclaio-Hoje, essa questão I

d� horas de tra�alilo e do resre- Depois ele ter dado aqui
CtlVO salariO esta regulado de for-

I _ .•

ma a que nem patrõcs nem ope-
hez espectaculos, re:lrou pala

rarios sejam prejudicados nos Setubal, donde tencIona par­
sellS direitos.

_
Em. virtude dessa

I

tir pal:a os Açores, a compa­
regulamcntaçao fclta por accor- nhia de opera comica, opereta
do, ao �nenos, tanto el�tre as duas

e comedia dirigida pelo actor
partes 1l1teressadas, nao se pode E - d' \T II
dizer que os patrões roubem,

rnesto o a e.

explorem Oll tyrannisem os ope·
rarios. O que se observa nas pe­
quenas como nas grandes oflici­
nas c fabricas? Temos aqui per­
to uma ofíicina de carpinteiro ou

de sapateiro, por exemplo.
E' proprieta rio daq uella casa

.
um capitalista, ou um homem I

Sr. Director do Correio do

.Al¡;arve
I.&agos

Tendo lido no seu jornal
uma noticia d'aqui e vendo

que a mesma elabora em erro,
venho pedir a V. o obsequio
de publicar no seu proximo
numero o seguinte:
E' bem certo que a Ex.?"

camara de Loulé, querendo
deitar um pouco de poeira nos

olhos dos eleitores d'esta fre­

guezia, mandou cinco dias

antes das eleições numerosis­
simo pessoal para a compos­
tura da estradá, mas, logo que
passou o acto eleitora I e por
isso já não precisan dos elei­

tores, mandou logo despedir
todo o pessoal, ficando esta

freguezia novamente com a

estrada intransitavel. Conti­

nuando o inverno é possi vel
que fique interrompido o tran­

sito, esperando a Ex.?" camara

que os particulares mandem á

sua custa continuar a compos­
tura da referida estrada ou

A Sra D. MCli"ia da Concei-

ção Sarrea Sanches de'Baêna,
Ex.rna esposa do'Sr. D. Luiz

Sanches de Baêna, deu á luz
uma robusta creança do sexo

masculino.

M. S. EUSEBIO, Passa felizmente melhor dos
incommodos de saude de que
ultimamente foi acommetido

assignante do Correio do

.Algarve.

O suicidio é quasi sempre
atheu Se o não fosse como se

atreveria elle a comparecer
mi.te o supremo Juiz, sem ser

chamado.
Œastos .



Faro., :is-Foi imponente
a festa r calisa.ia no seminario ou
AI' d" d precipicio, que H é1gU,l tem cavado
".�,g,HI'Ve no, ta lb o correntc
..,.. 110 aterro e que tem, com cer-mez , para commcmorar o jubileu

sacerdotal do Sum1110 Pontifice tez a, mais de S metros de pro-
P, X fun didadc. Se não for tapado :1,

IO • .

dNa sola de recreio d'cstc esta- tempo, pode ser c ausa e muitas

bclec.mcnro de instrucção rc ali- desgraças c tornor il cstra da tão ¡
sou-se uma academia litteraria- estreita, que seja impossivel pas­

musical, sub <1 presidcncia de S. sal' por ella nesse !�gar
EX,a Rev.m' o sr. D. Antonio Um pOllCO para la da pont; de
Barbosa Leão, a que assistiram I At��,.,talll�2:11 ",I'i, chuv,�s :�cm
alem de muitos srs. ccclcsiasricos, estl,elldclo el esu ada, por ter caldo,
bastantes cavalheiros e damas da

'
no inverno passado, uma parede,

nossa primeira socicdadc. , que ser,vlil d� amf'Jl'o,
Abriu a sessão o inrelliacntc Isto e o principal, p�rqLlc to da

alumno sr. José P�dro, pr¿'nun. �1 est���d: se encontra n UID estado I
CIando um magnifico discurso ,8st��,_,I��L, "O" .� ':O: •

I

Pio X c a S1I"1 acção l'e!?l'Inél- ,,!\Lü �_11,1. ,,::�I a oc. .. as.ao PI o� Idora, que pela belleza da Iorrna, r'¡l..18 p(,�a se juntarem os habi

cxccllencia de ideas e exposição t']ilte: d est<l¡ f:.cAgu�:J�1, :' �el��agrad:wel produziu no selecto discrcpancia ue cot f J,LII,CLI, £C,z_e
�l�lditorio optima impressão. Em !-,e.l11, ,val�r os :_cus" �Irelt�s), :ao
lodos os discursos c poesias, até 1':_Justclml:nte d('�pI cz ados : :;:'e o

á ultima poesia POI' Deus e pela nao f¡7c:�cm, nao teem de se

patria} do sr. dr. Da vim, recitada queixar cc, :�:n_gu,el1l se _él estr:lda ----"'"

pelo estudante Lapa Rocha, os
vier a cstrag ar-sc por completo.

GR. n�!-,',,' }i' D, ES 9,"8 m, OZHi,.¡'.:�N," S' D O·''lIUl1ll1OS daquclle estabeleci- ,... R'"
mente de instruccão revelaram Posto do pescado de la�os
variados conhecil1;entos e muita O valor da pesca n a primeira I !\GENCI � EM l "G'OSarte que se ministrum cuidado- quinzena do cor rente mcz no �! M M_
sumente no nosso seminario. posto do pescado, d'csta cidade I Esta ag'encia, acaba de rec�bet" tudo o queA tuna que executou bellos ioi de 3: 27) $085 reis, q ele C0111·' ha ele n::u:t.is moderno e' cbic pura a
trechos de musica escolhida foi par ado com egual periodo do

I presente estaeão d�ii'lve!'no (t� que vende a

regida proficicntcrnente pclo Rcv." anno ante i ior, dá Llll1ll diffcrcnc a
" ..... ,_,' T'" _', ':'\" ,P." Mascarenhas. para menos de 3:903�iS7 r érs. PREÇOS E,XCr.....J?CI(_"N.A -[:...8 --

Encerrou a scssiio o Ex.v= Pre- I O -irnposto cobrado l/esta rcfc- Cliailcs de zrande abafo l,ara a presente estação Jl d feri d I'
,

:l
' '--'

!1fJJ;j.�,in",'., fil'"I,n"II, h, lZ"",,/1 ml.¡I�",',I,::, II m¡(.iI",' H,I �,.ii, �I/"_1 A_\\IIJi,�,,,\'I,él o, pro erm o em Il1guélgem ric a qUlIlzcna do IllCZ correnr e desde 360 réis. J' f1 HHÆI IlNil �IIH)V!1l I¡U.!i�encant¡:_dora, c suggesti,va uma foi de 164$601 reis que, con,l- Grande sortido de velludos em todas as' côresallocução brilhante, elogiando os parado COI11 o do cgu al p e r rorro I
d 'd 300' ,. Iexecutantes por se terem desern- do anno de 1907, da uma diffe- I
es e., 1 e1S.

" ,.

penhado tão bem dos seus papeis rença pJra menos d(� 200$422 rs. Cobertores um collossal sortIdo desde 250 reIS.
c agradecendo á distincta asse!11- -��.�- Sedas lllll variado sortido desde 120 réis.
bleia, él gentileza cla sua CO!llp:1- Dae-nos educação c muda� Flanellas para callzisas desde 70 réis o metro,

renEcIa. f
"

, I remos, cm menos de um se-I Tl'anças para vestidos em todas as côres desde 5',sta esta, por mUltos tltu os
1

' {' A
'

E . ,.
'

- . , ,

'f cu o a lékC a ut o!)a. l'et s O I-netrotao symp3t!11ca, termlllou satis a-
' ,

,

"

.' p.
� •toriame!lte; deixando em todos

I

Letbllliz. Call1lsolas e cerolllas de la para hOlncul e Call21-
os que a ella 8ssistiram Ct I-:lJis �.-:�

,

- solas de lã para senhora. '

gra,t� reco,rdaçi'ío. ,EllfiHqno I uPfS 9¿ m�lnO I Lavas de là para homem e senhora grande sortidoSao �amDel1l dignos �ios maiores IHh r{, 'lh � (Ã, l� I desde 160 réis.encomios os srs. dr. (JuelTa Lcal S �T_,J ",T]'=iJS R d
'

b
.

d d 6/'" ,.

c P.e Marcellino Franco ppr com U d....
' d'· I '""

C cs para co 1'11' p�a�os es, � i) reIS.

a sua collaboraçiío tant!) terem �en a� SO a 111 H�h tJ Gllardanapos qralZzte a 20 reIS.
concorrido para a deconlção da fazendas d'alnodãn. lã, lillHO c seda Castorina8 desde 150 réis o metro.
1, � , I

PARA Asa a que crê, ImpOI1l:nle c rewa-
Artigos de I'etl'ozalro e de il13das CQ�chas elWl'l1Ze sortido desde 660 l'éis,

;l;�gi;t�<1���osa e pQesié's quc cr8
COI'oas f:mebl'3s

I Call1is�,�a8 p�ra homem, senhoras e creanças desde HISTOijlO ECGlESIUSTIGU
--- Acomp3nhado de sell pile Merc�ar¡a e ¡wtlgos d'alimmrtação ?5 1 �IS , .' ,.

DO
retiroll allte'�lolltem p<lra Lisboa· Ferragens, dí'ooas, vidros ,Meza:;; fio d e�cocza.para senhora desde �? reIS. '

Bispado do Algarveo sr.
_

AntODIO Macedo R�ma1210 Moililias de ferro e madeira
I Pezzqa,,,; fio d c;-;cocza p�ra homem a 40 reIS.

PORÜrtlgao, digno dcpuuldo 8S COI'-
Fab¡'ica de grossal'ia de juta e estofo I Guardanapos desde 10 réis.

Francisco Xavier dete�, que COI:1 -multo empenho I' »t
- J f' I t d Toalhas de m,eza desde 180 réis.tem zelat:lo pelo bem da nossa pro l,lpOl.açao ¡I� elro, aço, .narilure o e

> J • P_¡' .' :> '" ," Athaide Oliveira, bacha-
vincia dlspem::nJo-lhe jJ :llguns Ga�ClG e outl'OS artIgos Cat he-COI 8.; ",S pat a senhOl,a ,desde 70 I�IS. . reI formado em Theolo-
rcl�v"nte: beneilcios. _ Vendas por �rosso e a retalho Grande v,�ned,�de em mall es para SaIas de baIXO gia e Direito pela Uni-S. Ex."� tiveram na estaçao do

mas só a dif\keirro I desde 320 reIS o metro.
versidade de Coimbra,caminho de ferro uma 8ffectl1o�;a n �. t bi' t Filó a 35 réis o metro.

despedida por muitos dos seus U maim es a e aCimon o, I _
r' Conservador Privativo

amigos. da provincia I A L" fi J- d 1) do Registo Predial da Co-
_:, No pensionato escolar D. ' USItana .'. e.!J arros marca de Loulé e sodoFrancisco Gomes vae brévemente '

A
'

C" I' correspondente do «I11s-ab,rir-se uma aula de insllyc�ão, nnun IO ,COMPANHIA PORTUGUEZA LIV I�ARI�L\.. I tituto de Coimbra».prJ maria 1.0 e 2.0 graus, dirIgIda • DE SEGUROS DE VIDA
Pelo sr. Antonio l\lendes i\1adcira, PenttlOliafo escolar .

I'd Obras litterarias nacio- Vende-se no Seminarioo1l auctOl'lsac,a por portarla e Li . d, 'oprofessor. da Escola Districtal., D Francisco Gomes de fevereiro de Iq08 ' naes e estrangeIras. I
e Falo.

FeliZ Idêa C0111 que mUlto "

Canifal $ Livros para ensino pri- I volume 500 réis.lucLmi a instrucção F! � RO !Ill 500:000" 000
l1lario e secundario. I ---- _

segTU'OS de vida I
P" d S·J·enda,.;; -vitalicia¡",; Romances dos l1lelho-1 ,OS 'e Iãodotes pUI'U, crea:nças res auctores.

Séde cm Li�boa

DE

CORR.EIO DI{:) ALGAR.VE

i Entr eranto ,
a estrad a, devido I

�ís ultimas chuvas, cst.i quasi Iintr-ansirave};' corno todos sabem.
No sitio da Corte do Netto ha um

JOSE MARTINS DA CUNHA
, I DefHlnltivo �i(ls AmíHlo

•

SoliCitador registado nos tríbuaaes fle Faro, Loulé e outros

I fi tJ TO i� � U nUm H �1 R D OAgente da Reminqton machina de escrever �\l r ,i.i J�

',',
Agente de A Nacional,seg,'uros de Vida'j Ha nU"lito que um pre-

t d
. , parado que se chama De-

,

Agen e e GO�mettGl0 1" I puratiuQ Oias A�adog vemProcede a cobrança de rendas, dividas I fazendo uma verdadeira
I

e informações de firmas de todo o pail, ,I revolução'no mundo me-

NEeoeEI� eONeO�r;)�T�S
' dico por serem extraor-

,

," dinarias
I

as Cllras ¡lara«Stock» permanente de arroz hcspanhol,
amendoim e carbureto de calcio que a medicina é impo­

tente; não tardou porem
quem viesse macaquear,
apresentando no merca­

do productos que de de-

I purativo
só teem o nome

e inaltecendo proprieda­
des que não tem,
Não confundir Depura­

tivos com tisanas que es­

tragam o estomago e en­
,--- ¡ venenam o sangue em

C B I R D O I ve���o���:r:e��1 do De-
I f.uu'atiuo Dias Amado, �
I Largo de S. Paulo 20 a 22
Lisboa.

Oleos para a industria e luses. Productos pharmaceutíccs, etc,

Cofres, Prensas, Caixas fortes, etc.
EXDosi�ãO usrmansnte no escrivtorio do a[8ute no Algarve

, , FARO
Endereço tclegraphico-CU�tllbl-PROCURADOR

Fma� em IAouié, Praea, 5��t o
�

Rua Direita--LAGOS

N'esta officina exec [l-

I tam-se todos os traba-,
lhos concernentes á sua

arte com brevidade, e

perfeição por preços
muito convidativos.
Na mcsma officina

execlltalll-Se obras de
inverno com solas de
borracha.

lVIemoí1ias

Silve�921-Dei em tempo,
Este pensionato, sob

a noticia, diliclosalTcnte ¡¡grada- a dirccçâo dc José de
vel para os hab;tantes d'esta Ire- Salisa Gllei'reiro,collego
'd ;:" mo (' 't d S' d Fguezw, c que a (",X:, Jamnra rcz or a e e aro, C

MunicIpal tinha tln"lmente man- José Francisco Soares,dodo [ner os reparos, de que Enviam-se píospectos
,

d
" baclzarel fOl'lllado em él quem os requisitarnccesslta a estra a, que liga esta

povoação a Loulé. ti1eoloqia, rccebe alUnl-
Sei ogora q uc esta noticia não nos q ue fI' e q 1.1 e il te 112

foi absolutamente veridica, qualquer das 3 prillzei-Effectivamellte andaraln traba- Tas classes do lyc2ll,lhadores na estraJn, rara .:ujo conzo Ilzatl'iclllados.
concerto foram enviados cinco

SllSil,'iltO C ICCcz'olza'[- ao uH.'dalha:s dedias antes do acto eleitoral. Pas-
l l ou ro!> ineluindo a co n-sado elle, segundo me constou, ção (e que o a ll1ll110

ICI'ida naforam despedidos, porque, IBtU' carecei paca as suas l�Xl)()�i<:ñ() Agricola.rallllcntc, já não eram preciso,! ... alllai') 14.$'500 l'éis. ele Lil�boa
.

Isto não se commenta, porC)lJe (l I t Inão é I'reciso, Deixo os commcn- ,,¿ZZ£T qllCI' all ra ec-¡ Preco 400 réis
t III' ,

Ions 'I 'nc', I :I 's l 'l'tOI-'" cionaçdo d ep e II d e de A" ""Ilda' ern tod;lC, ,�s, Ü�, � L I. I l � L \) C �"
_ ". _ "

d'c�ta frL'gue;�ié1. , contracto cspecial, phal'lnacias c drogarias,

De origem puramente
JI.�L.\...PELAI{:rA vegetal, empregam-te
Especialidade em arti- : com grande vantagem

gos de papelaria ,c obje-, cont�a as tos�es espas­
ctos para et?criptorio. modIcas, especIalmente a

convulsa. Usam-se em

i¡'1¡11(lr¡' 'I A1!FII4l\ MURADO quatI'O fumigações pori. � I 1./1' ""tUlit IUJ H
•

dia: pela manhã, ao meio
FUND \DA EM I 878 dia, ao cahir da tarde e

1�, Rml PD�O ¡lOS t�c.�rns, 21 ao. deitar, fazendo-se o
l' �j

I, tratamento sempre d e
LIS130_c'\.. I modo que os doentes as-

Livros em todos os generos I pirem o fUl1lo.
O maior sortinwnto dc musicas p Ji till til íI C i fi l e (i I li {I II e

Correspondencia
com as príncipaes casas estrangeirds LAGOS

Ne�tlé
FARINUA ll\CTEA


